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RUA PADRE BENTO DIAS PACHECO 

lei ne 1272 dé 12-03-1955 

lei nfi 1802 de 20-09-1957 

Pormada pela rua 8 da'Vila Cura D^rs 

Início na rua Beato Marcelino Champagnat 

Término na rua Macaraí 

Vila Cura D^rs 

Cbs.j A lei ns 1272/55 foi promulgada .pelo Pre- 

feito Municipal de Campinas Antonio Mendonça de Barros e a de nS 1802/ 

57 foi promulgada pelo Prefeito Ruy Eellmeister NoTaes. A lei 1802/57 

revogou a lei 1432 de 23-12-1955 e revigorou a lei n2 1272/55. 

PADRE BENTO DIAS PACHECO 

Bento Dias Pacheco nasceu no Sítio da Ponte, à margem do rio 1% 

tê, no município de Ité, em 17-setem'bro-l8l9 e faleceu no domingo, 06 

-março-1911. Era filho de Ignácio Dias Perraz e Anna Antonia de Camar 

go e foi batisado na Matriz de Itú, a Oi-outubro—1819. Passou ele,sua 

primeira infância em companhia de seus pais no sítio de seu avo pater 

no. Apés o falecimento do avô, passaram a residir na Vila de Itú, inji 

ciando Bento seus estudos com o padre-mestre Luiz Mendes da Silva, pa 

ra depois freqüentar as aulas de gramática e latim dos padres Peliz do 

Amaral Gurgel e João Paulo Xavier. Mais tarde foi internado no Conven 

to Pranciscano. Morrendo seu pai, deixa o Convento para viver com sua 

mãe no Sítio Quilombo. Resolvido a dedicar-se ao clero, segue para São 

Paulo onde faz seus estudos eclesiásticos e, concluidos estes, recebe 

sua ordenação sacerdotal em 28-outubro-l843. Depois de ordenado exer- 

ce, por alguns meses, os paroquiatos de Cabreúva e Indaiatuba, passan 

do a residir depois no Sítio Quilombo, em companhia de sua mãe. Na ca 

pela existinte aí, passou a celebrar e dar instruções religiosas aos 

escravos de seu Sítio como para os da redondeza. Em 1869, resolveu fa 

zer vida santa, vendendo o Sítio, dando liberdade aos escravos e trans 

ferindo sua residência para Itú. Distribui parte da fortuna que lhe ca 

be entre associações pias e de caridade e adquire uma chácara frontei- 

riça ao Hospital dos Lázaros, fundado pelo Padre Antonio Pacheco da Si! 

va, passando a residir nessa chácara e exercer o cargo de capelão des- 

se hospital, iniciando assim, seu apostolado entre os leprosos. 42 ano*, 

passou o padre Bento nesse hospital, com dedicação, caridade, amor e 

bondade aos doentes, santificando-se nesse mister. 
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LEI N." 1802, DE 20 DE SETEMBRO DE 1957 

Revogo o Lei n.0 1432, do 23 de dezembro de 1955 e dó outras providências 

A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Fica revogada, em sou inteiro teôr, a Lei n.0 1432, de 23 de dezembro 
de 1955, que deu o nome de -"Euclides Pereira de Andrade" (Epandro), à uma rua da 
cidade. 

Artigo 2.° — Fica denominada "Euclides Pereira de Andrade" (Epandro), a rua 3 da 
Vila "Joaquim Inácio", a qual, tendo início na rua 1, termina na avenida 1 da mesma vila. 

Artigo 3.° — Fica revigorada pela presente, a Lei n.0 1272, do 12 do março do 
1955, que dou o nome dc "Padro Bonto Dias Pacheco", a uma rua da cidade. 

Artigo 4.° — Esta Loi entrará cm vigor na data do sua publicação, revogadas os 
disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 20 de setembro de 1957. 
liwj llcllmcixlcr Novaes 

Prefeito Municipal 

Eng. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obres e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Miunicipal, ern 20 de setembro 
de 1957. 

O Diretor 
Álvaro Ferreira da Costa 



PADRE EEHTO DIAS PACHECO AUPsJ i ,^4S-â 

0 
i 

,/ y c 
1 tf 

/ jj 

'Sõo. 

I'- ' BEHTO CIAS PACHECO, PADRE - rua 
Corre paralela ã rua Abolição, à d'reUa de QneB- e^C-, ^ ^ 
^ a lnatal çáo de Tratamento Fica ao tado do dt 

- Seminário Diocesano, na Vila CtKA D AM ^ ^ 
A denominação foi daoa pela Lei n 1 .   

t dp 1055 Tem 4 metrot de largura. r- , 
' ' rai Aáfírn#;' O virtuoso Sacerdote t^adre Behto DlaÉ. i?4" , Danos Biográficos^ O virtuoso ^ Munlcl l0 de jtu, TiestiÇ te-- 

»el - abastados agricultores e senhores de engenhos. 
nrsde criança man.festou tendência para a udâ e c..rd . 
Feitos os primeiros estuãs em sua cidade natal, joi ^ • 

habiUtadc para as Ordens Menores e S"cras,-em 4 de mitudrr . 

^nrrienade voltou para sua ciaade natai, neia, pa- manecendo . r 

Çopneaade agrícôia. a qual administrou. A seguir, foj u i 

'iVl^FenanzVado'ccm a desgraça oos leprosos que perambmãn.r. 
Mas estradas nurtia vida de verdadeiro mártirm veuoe todos « r,.i- 
t er^ herdados e aplica o dinheiro no ho pita! da cdaoe-.«r-ru, 
' -ntíaoo por um seu tio em 1806. Assim a partir de 1866 o teu 
CTa) se torna um centre de amparo "a vOdos os m-iie.ioos. -auaf i- 
dc c Padre Bento, o seu maior deseje. 
, ' Com o correr dos anos, já cego, lanjentava nao mais p d •• 
vir oe maneira eficiente aqueles desgraçados, e, antevendo - " 
fim pediu aos intetaados do hospital qu* uao cumumra««m . » 
:o séu passamento. Desejava apenas que o entenassem env /■•.•O 
-um lençol escuro, no cemitérlr do próprio hospital. Esta tua - 
Itade não foi satisfeita e teve de lato o seu corpo sepoJ a d" -v 
mitário do hospital, porém, em caixão, com missa e r. das as . - 
nidades a que fazia jus, pelo bem que praticara em vida. AMQ 
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A vida edificante 

do Padre Bento 
. A cidade de Itu retorna 
ao culto de suas tradições: 
no último domingo17 de se- 
tembro, ãata-naialícia-do 

- padre-Bento-Dias Pacheco, 
encerrou a realização da 
nona semana dedicada to- 
dos os anos à memória do 
santo sacerdote que passou 
à história como um dos mais 
ven&r&veis apóstolos da 
verdadeira caridade cristã. 
O programa constou não 
apenas de palestras e confe- 
rências, mas também de um 
concurso escolar sobre o as- 
sunto, assim como de uma 
visita-a Pirapitinguí, onde 
foi inaugurado o busto de 
padre Bento, realizando-se 
um espetáculo em que se 
exibiram artistas do noso- 
cômio local. Osl59anosque 
ele faria nesse dia foram re- 
memorados com missa cam- 
pal na praça Padre Bento, 
seguindo-se visita a seu tú- 
mulo. 

Todo esse programa de- 
monstrou mais uma vez que 
a sociedade ituana não pre- 
cisa desviar-se de seu rumo 
histórico para se tomar res- 
peitadanqJEsdido.-Em seu 
passado, há ou Lios e fatos 
nue merecem constante *■> a 

11 •> in 

pelão, o confessar, o con-1 
forto, a consolação, o anjo í 
tutelarexpressões estas 
de ilustre médico que visi- 
tou o hospital a que se reco- 
lhiam esses enfermos, â 
época relegada ã segrega- 
ção total: Continua dizendo 
que,, em sua vida, jamais 
sentiu "o espírito tão edifi-- 
dado, como na presença des- 
se homem humilde, admirá- 
vel. A ele comparados são 
inferiores os maiorais da 
terra". O dedicado cultor 
das tradições ituanas, o nos- 
so saudoso colaborador 
Francisco ífafdff Filho, 
cujo centenário se apro- 
xima, resenhou em livro es- 
ses feitos heróicos, entre ou- 

. tros autores. 
Aos 92 anos de idade, nó 

dia 6 de março de 1911, fale- 
ceu Padre Bento em sua 
chácara. Vivera a serviço 
da. Igreja cerca de setenta 
anos e quase cinqüenta a 
serviço dos doentes, á cujo- 
lado quis que repousassem 
seus despojes, no cemitério 
do próprio hospital a que 
dedicara todas, as suas for->; 
ças-A-população da cidade í 
votadhe a memória verda-' 
deirn rulin im.p, o aproxima , 

IP fPTi ia, raa e 
Basta lembrar os feitos re- 
publicanos que culminaram 
na pioneira Convenção, as- 
sim como a ação ãesteme- 
rosa de Feijó, Paula Souza, 
Adolfo Augusto Pinto e ou- 
tros homens públicos de es- 
col. 

Onde cabe lembrar que 
por mais de meio século Pa- 
dre Bento cuidou desvela- 

■ damente dos doentes do mal 
de Hansen, sendo-lhes "o ca- 

;<•)- ir>> p ano, nenhuma, 
porem, se avantajouao con- 
curso sobre a vida e a obra 
do Padre Bento Dias Pa-: 
checo, que se efetuou nas es- i 
colas- de l" e. 2? graus da re- í 
gião. Se mais'não tivesse 
feito, a. comissão a que in- 
cumbe da rememoração do 
nome ào padre Bento teria 
feito muito, com o incutir na 
metalidade das novas gera- 
ções o exemplo admirável 
dessa vida dignificante. 
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RUA PADRE BENTO DIAS PACHECO 
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Para" provar tofla a estima 
que-, a população ituana tem 
pelo: Padre Bento Dias Pache-' 
co, um dos sacerdotes que ao 
lado■ da- iradre"Maria Teodo- 

!-ra figuram como os grandes 
--iníluenciadores da vida reli- 
ligiosa de itu, íoi criada pele- 
Lei municipal 1222/70/ pelo 
então presidente do Legisla- 
tivo, - lioje prefeito Municipal 

i de Itu, Lázaro José-Piunti, a 
semana Padre Bento, que 

| visa .levar além "fronteiras 

a mensagem essencialmente 
apostolar do amigo dos han- 

^senianos';, segundo explica o 
" próprio chefe . do executivo 
municipal. , 

Esta semana vem se reali- 
: zando desse este ano, quando, 

de sua realização alcança 
, grande êxito, pòis a vida de 
Padre' Bento foi pontilhada 
de esforços para com os 
outros, principalmente para - 
com os doentes. 

O Padre Bento 
"Integrou-se, após,, ainda 

cm 1864 no conhecido lepro- 
sário. dos. iázaros — conta o 
prefeito —- existente em. Itu, 
onde se abrigavam centenas 
de morféticos, os desvalidos 
da sorte e posteriormente por 
uma ' .sociedade injusta e 
cruel". í ■ ■ 

"No momento j em que o 
mundo dava as costas — con- 
tinua prefeito Lázaro —-aos' 
enfermos, farrapos humanos e 

"sofredores; Padre .Bento, num 
gesto ímpar "de_amor ao pró- 
xitno, dava ele- as contas ao 
mundo, para ir ser, durante 

. mais de 40 anos ininterrupta- 
mente, o amigo, médico, o 
cozinheiro, o confessor, o san- 
to daqueles homens desespe- 
rançados da própria existén- 
cia" — finaliza. 

BIOGRAFIA 
Nasceu o padre Bento Dias 

Pacheco no dia 17 de setem- 
bro-de 1819, no sítio da Pon- 
te, ae propriedade de seus 
avós, tendo sido batisádo na 

j Matriz de Itu, sua terra-natal 
ra l.o de outubro desse mesmo 
; ano. Seus pais eram Ignácio 
, Dias Ferraz e d. Anna Anto- 
: nia de. Camargo, com os avós 
| paternos: capitão Bento Dias 
1 Pacheco e Isabel de Arruda 

I Campos e avós maternos o sr, 
' José de Amaral Gurgel e dona 

Getrudes de^ Camargo Pentea- 
do. 

Passou ele, à sua primeira 
infância em companhia de 
seus pais no sítio de seu avó 
paterno. Após o falecimento 

. do avô, passaram a residir na 
I vila de Itu, então muito pe- 
! quena, e ai iniciou o pequeno 

Bento os seus' estudos das 
.primeiras letras do abecedá- 
rio," com. o padre-mestre Luiz 
Mendes da Silva, passando " 

-depois a freqüentar as aulas 
de gramática e latim dos Pa- 
dres mestres Feliz do Ama- 
ral Gurgel e João Paulo Xa- 
vier. Depois, tendo seu pai 
adquirido um sítio e passan- 
do a residir no'mesmo, ficou 

! o jovem Bento internado no 
| Convento Franciscano, cujas 

aulas assistia com um inte- 
resse impressionante. : 

MORRE O PAI 

- Tendo em 1834 falecido seu 
pai, sua veneranda mãe quis, 
tê-lo " junto de si, deixando' 
ele o Convento Franciscano e 
passando a residir com sua 
.mãe no sítio Quilombo, onde 
sentira-se verdadeiramente, 
chamado pôr Deus para a 
vida sacerdotal. 

Resolvido, a atender esss- 
chamado segue para São Pau- 
lo onde fez os seus estudos 

í eclesiásticos e,' concluídos es-v 
j tes, recebe a sua ordenação 
; sacerdotal no dia 28 de outu- 

bro de .<843. 

. Depois de ordenado' exerce, 
por alguns, meses, os . paro- . 
quiatos de Cabreúva e In- 

| fiaiatuba, vizinhos de Itu, 
passando depois a residir no 
sítio Quilombo, em compa- 
nhia de sua mãe. ; • 

MISSA PARA ESCRAVOS ; 
Aí, no seu sítio, em uma ca- 

pela existente, passa a cele- 

brar e dar instruções religio- 
sas aos escravos, tanto para 
os de seu sítio como para os 
ca redondeza, dando-lhes con- 
solo à alma. 

Em 1869, sentindo-se avan- 
çado em anos, resolveu fa- 
zer vida santa, vendendo o 
sítio, dando liberdade aos es- 
oavos e transferindo sua re- 
sidência para Itu. Distribui 
também a parte da fortuna 
que lhe cabe, entre associa- 
ções pias e de caridade e ad- 
quire uma chácara fronteiri- 
ça ao Hospital dos Lázaros 
fundado . pelo* Padre Antomo 
Pacheco da Silva, passando a 
residir vossa chácara e exer- 
cer cargo de capelão desse 
hospital, iniciando aí então, o 
sou sanio apostolado entre . 
pobres hprosos, mostrando-se 
nesse anostolado digno conti- 
ruador do Padre Antonio 
Pacheco e Silva na dedicação, 
caridade, amor e bondade pa 
ra com os pobres doentes. 
Quarenta e dois anos passou -' 
0 padre Bento nesse hospital 
santificaudo-se na prática su- 
blime da caridade. Durante 
quarenta e dois anos viveu o 
padre Bento Dias Pacheco 
entre os pobres doentes, dos 
cuais foi o verdadeiro prote- 
tor o médico dedicado que 
lhes mitigava as dores cias 
chagas do corpo e lhes curava 
as feridas da alma. 

VIDA SANTA 

"Vida Santa, santa, perfei- 
ta e sublime foi a do padre 
Bento. Sublime pelo seu he- 
1 cismo em cuidar dos pobrès 
doentes, perfeita como a do 
saeerdoje exemplar, santa pe- 
la sua -caridade" é o que di- 
zem os moradores ligados á 
vida religiosa e que tiveram 
eportunidade de.estar- mais h- 
gados à . vida desse padre 
c.ue tanto marcou a vida re- 
ligiosa da'cidade. 

MORRE... 

Dentre os beneméritos itua- 
nos o seu nome fulge ao lado 
daqueles que tanto se , distin- 
guiram pela sua caridade. 

Após uma vida admirável, 
entrega o padre Bento a sua 
bela e santa alma ao Criador, 
no dia '6 de março -de 1911, 
quando a cidade chorava a 
perda do grande protetor dos 
leprosos. 

(Jornal "Diário do Povo", de Campinas, de ) 



PADRE BENTO- DIAS PACHECO 

;   Domingo, 8 de fevereiro de 1976 

Padre Bento 
PROF. CARLOS DA SILVA LACAZ 

Anfnniff dr- C0Ta^em Pa™ traíá-lòs.Todo Antonio -de Arruda Campos àquele que sofre tem o 

Etento^Dlís P^íf d0 mereclrnento de Cristo e com isento Dias Pacheco (1819- a morte virá a rp<;«nirr#iir»5A 
Ml», publicada pela Editora de uma no4 ^para a 

Padre r^nf30 Paul0, 1976)- etemidade feliz. Vivia Padre 
Sf^ido v^eraCOm^ era ^ Bento em uma cama de catre 
Smè d™ í"als para 0 (couro trançado como es- proximo do que para o mun- trado). No fim de sua vida 
do. Ituano dos mais ilustres, torna-se cego, vítima de 

rTATâr/r*0'S8"' catarata ^ "âo aS„'a 
hLol . ia aos P001-65 sua missão. As 15 horas do hansentenos -em uma obra dia 6 de marçò"deT911 em 
verdadeiramente cristã, :umWmlngFfafeeR Sãtór 

vTrSlsra^ 

snt"t-■» ™a-«Sftss 
   a 

suidor de uma grande pro- 
priedade agrícola, o sítio do 
Quilombo, aos cinqüenta 

no cemitério dos lázaros, ao 
lado da Capela, com o Senhor 
do Horto das Oliveiras. Se 

dona d a * vfda rif^r" aban" gundo Arruda Dantal^o q^e 
até ™Brelsiona na vWa de . até ai levara para dedicar-se 
aos lázaros. Vendeu então, a 
propriedade, libertou os-seus 
escravos, distribuiu parte da 
sua fortuna entre associações 
pias e de caridade, adquirin- 
do uma chácara fronteira ao 
Hospital dos Lázaros, fun- 
dado pelo Padre Antonio 
Pacheco da Silva, passando a 
exercer o cargo de capelão do 
Hospital. Quarenta e dois 
anos viveu Padre Bento entre 
os pobres doentes, atenden- 
do-os em suas misérias fí- 
sicas e em seus desalentos 
morais. Sua vida inteira fora 
um retiro, na justa apre- 
ciação de um outro ituano 
ilustre, meu saudoso e 

Padre Bento, o sentido maior 
de sua ação foi o amor e a 
dedicação oferecida aos 
lázaros, como o guia dessa 
comunidadé, seu líder e 
chefe. Na época em que vi- 
veu, os pobres doentes eram 
marginalizados, vivendo os 
tristes dramas da segre- 
gação. 

Está no Vaticano o proces- 
so de sua beatificação. Eis, 
em largos traços, a biografia 
de um ituano ilustre, de uma 
grandeza de alma verda- 
deiramente impare a quem a 
própria hanseníase não se 
atreveu a tocar. 

Itu, a fidelíssima, chamado •   a nucrii&Miiia, cnamauo querido mestre Prof. Antonio por Pedro I, hoje próspera e 
rií> Almoia-a T>__>  ' rJ e de Almeida .Prado. Padre ativa, converte-se em um 
Bentogasceu a 17 de setem- grande antro de atração 

^lõlglMA-DfLgítiodãPõnte. turística. O povo ituano 
ÍL do no Tietê, soube,porém honrar a gran- Município de Itu. Atráido deza de seu velho pároco e o 
para a vida sacerdotal, teve governo do Estado deu o 

~ — itu J. 
margem do "rio Tietê, 

como padrinho de crisma seu 
tio, o Padre Francisco Pa- 
checo de Campos. Dedican- 

nome de Padre Bento a um 
dos sanatórios integrantes do 
antigo Departamento de - —. .t : """ó" vKyai lamemo ae do-se à assistência aos la- Profilaxia da Lepra, situado 

zaros, raramente ia à cidade, em Gopoúvano município de 
Para n mair>»-íW.    ue Para o maior dos infortúnios, 
a maior das dedicações. 
Visitava diariamente os 
doentes, celebrava a santa 

*  ViC 
Guarulhos. Bem haja o Dr. , 
Arruda Dantas por publicar a 
biografia de Padre Bento, 
enaltecendo a figura singular  . •    ~ wacuu^c.ciiuu a iiKiua sineuiar missa, dava assistência aos de um grande homem que 

i?2d?A 
chfIPad0 digniflcoü a espécie humana, por muitos de o "Apóstolo da 

[ caridade". Foi Deus que aqui 
; me trouxe, dizia Padre Ben- 
to, e Ele é gue me dá força e 

oferecendo-nos os mais belos 
exêinplos de humüdade e de 
desapego às grandezas 
terrenas. 


